
21Jornal do Comércio | Porto Alegre

esportes
Segunda-feira, 20 de janeiro de 2025

esportes@jornaldocomercio.com.br

Inter - Informações dão conta que 
o Flamengo apresentou uma 
proposta pelo zagueiro colroado 
Vitão. A investida teria chegado 
na casa dos 10 milhões de euros 
e envolveria o abatimento das 
dívidas referentes ao volante 
Thiago Maia. Contudo, os va-
lores não teriam convencido o 
Inter a liberar o atleta. 

Handebol -  A seleção brasileira 
masculina avançou para a se-
gunda fase do Mundial da mo-
dalidade. Neste domingo, o Bra-
sil bateu os Estados Unidos por 
31 a 24, em Oslo, na Noruega. O 
duelo foi válido pelo Grupo E.

Futebol internacional - O jornal 
Marca, da Espanha, afirmou 
neste domingo que o futuro de 
Vinicius Júnior no Real Madrid 
é uma “incógnita”. A publicação 
destacou que o atacante brasi-
leiro é alvo do futebol da Arábia 
Saudita. O Fundo Público de In-
vestimento do governo saudita 
(PIF) tem a intenção de tornar 
Vini Jr. o embaixador da Copa 
do Mundo de 2034, que ocorre-
rá na Arábia Saudita. O desejo 
do PIF seria que o brasileiro 
vestisse a camisa do Al-Hilal.

Fluminense - O clube informou 
neste sábado que o meia Paulo 
Henrique Ganso foi diagnostica-
do com miocardite, uma infla-
mação no músculo do coração. 
Com isso, o jogador ficará fora 
das próximas rodadas do Cam-
peonato Carioca e seguirá em 
avaliação médica até obter con-
dições de voltar aos gramados. 
Felizmente, Ganso não apresen-
tou os sintomas da condição.

Surfe - A brasileira Luana Silva 
fez história neste sábado ao ven-
cer o Mundial Júnior de Surfe, 
que reúne competidores de até 
20 anos. Ela conquistou o título 
ao vencer a etapa de San Juan, 
nas Filipinas, superando a japo-
nesa Kana Nakashio na decisão. 
Este é o décimo título conquista-
do pelo Brasil no torneio, sendo 
que Luana Silva é a primeira 
mulher a alcançá-lo.

Tênis - Em jogo válido pela ter-
ceira rodada do Aberto da Aus-
trália, Bia Haddad foi derrotada 
pela russa Veronika Kuderme-
tova, número 75 do mundo, em 
jogo realizado na madrugada 
de sábado. A adversária venceu 
o confronto por 2 sets a 0 (par-
ciais de 6/4 e 6/2) em 1h46min, 
seguindo agora para as oitavas 
de final da competição. Se ven-
cesse, Bia poderia se tornar a 
primeira brasileira a chegar nas 
oitavas de final da competição 
na era aberta do tênis. A brasi-
leira ainda segue viva pelo tor-
neio de duplas.

⁄⁄ NOTAS ESPORTIVAS

O Gauchão que está por vir é 
atípico. Por si só, todo estadual é 
disputado e valorizado na esfera 
local, porém este terá um diferen-
cial. Se vencer, o Grêmio alcança-
rá o octacampeonato e igualará o 
recorde do rival. Nos bastidores, 
o fato é tratado com a devida di-
mensão. Pelo menos é para isso 
que aponta Guto Peixoto, diretor 
de futebol do Tricolor: “Entende-
mos a importância. Para nós é 
relevante e sabemos que para o 
coirmão também é”. 

Seguindo a mesma linha, 
Guto certificou o compromisso 
do elenco com o objetivo. “O gru-
po todo entende o que significa. 
Alguns deles já foram tri, até te-
tra campeões. Se ocorrer (título), 
vai entrar para a história do clu-
be”, afirmou. 

A pré-temporada do Grêmio 
iniciou dia 9 de janeiro e, de acor-
do com a avaliação interna, já en-
che os olhos: “Estamos em uma 
batida muito intensa”. O elenco 

está trabalhando em dois turnos 
quase todos os dias. Satisfeito, 
o diretor aponta para a chegada 
do treinador Gustavo Quinteros 
como o grande diferencial neste 
começo de ano. “Temos uma me-
todologia nova, porque a comis-
são é nova”, afirmou Guto. 

Quando questionado a respei-
to do plantel, o dirigente foi cate-
górico: o grupo é forte. “Na última 
janela, já fizemos contratações im-
portantes, estamos prontos”. Con-
tudo, o clube não descarta novas 
chegadas, já que “um time como 
o Grêmio precisa sempre estar de 
olho no mercado”. De acordo com 
o dirigente, a conjuntura pede 
por criatividade nas contratações, 
como foi no caso de Cuellar, anun-
ciado na última semana. 

Frente às especulações de saí-
da, a manutenção do grupo atual 
também veio à tona. O clube não 
pretende liberar seus atletas, po-
rém estuda com cuidado as pro-
postas que chegam na Arena. 
“Toda sondagem é analisada, 
precisamos de receita”, admitiu o 
diretor de futebol. Ele certifica, no 
entanto, que, caso movimentos 
desse tipo ocorram, as baixas “te-

⁄⁄ CAMPEONATO GAÚCHO

Grêmio busca o octacampeonato 
a partir de “nova metodologia”
De acordo com diretor Guto Peixoto, “o grupo entende a importância da competição”
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rão reposições à altura”. 
No processo de construção do 

elenco, as categorias de base tam-
bém não serão desconsideradas. 
“A escolha do treinador passou 
pelo seu olhar atento aos mais 
jovens. O clube tem esse DNA”, 
afirmou o executivo. Segundo ele, 
todos os times vencedores do Tri-
color trabalharam com a base in-
tegrada ao profissional. Com um 
memorável histórico recente de 
utilização de talentos juvenis, o 
Grêmio vê “uma base forte como 

pré-requisito”.
Para além de um possível 

octacampeonato, o Gauchão de 
2025 traz consigo uma outra mar-
ca. O campeonato será disputado 
em um novo formato por conta da 
menor disponibilidade de datas. 
“Teremos pouquíssimo tempo de 
treinamento, não é o ideal. Não 
vamos ter time pronto na estreia”, 
afirmou Guto. Entretanto, o diri-
gente também reconhece que “a 
Federação fez o possível” diante 
da complexidade do calendário. 

⁄⁄ OBITUÁRIO

Morre Léo Batista, ‘a voz marcante’ da Globo, aos 92 anos

O jornalista esportivo João 
Baptista Bellinaso Neto, o Léo Ba-
tista, morreu neste domingo, aos 
92 anos, no Rio de Janeiro. Ele es-
tava internado em estado grave 
após complicações de um tumor 
maligno e uma trombose - for-
mação de coágulo sanguíneo em 
veia ou artéria. O jornalista supe-

rou os 70 anos de carreira e cha-
mou atenção por seu estilo des-
contraído. Ele iniciou a carreira 
no rádio e participou da cobertu-
ra da primeira Copa do Mundo no 
Brasil, em 1950. O jornalista era 
viúvo desde janeiro de 2022 após 
seis décadas casado com Leyla 
Chavantes Belinaso.

Léo chegou à televisão em 
1955, na extinta TV Rio, e migrou 

Jornalista esportivo cobriu 13 Olimpíadas e 13 Copas do Mundo 
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para a Globo em 1970 para a co-
bertura da Copa do Mundo. Ele 
era um dos funcionários mais 
antigos da emissora carioca. Léo 
Batista foi um dos criadores do 
Globo Esporte e era o apresenta-
dor mais antigo em atividade na 
emissora. Ele foi o primeiro apre-
sentador do Jornal Hoje (1971), do 
Esporte Espetacular (1973) e do 
Globo Esporte (1978). Ele ainda 
narrou os “gols do Fantástico” aos 
domingos. O jornalista, que ficou 
conhecido como “A Voz Marcan-
te”, era torcedor declarado do Bo-
tafogo, e ganhou até cabine com 
seu nome no Nilton Santos. 

Léo Batista foi o primeiro a 
narrar surfe e Fórmula 1 na tele-
visão brasileira e noticiou a mor-
te do presidente Getúlio Vargas 
em 1954. Fora do esporte, ele co-
mandou o programa de auditório 
Clube da Alegria e até algumas 
edições de sábado do Jornal Na-
cional. Ao todo, Léo Batista parti-
cipou da cobertura de 13 edições 
de Jogos Olímpicos e de 13 Copas 
do Mundo.

Em entrevista ao Esporte Es-
petacular em 2022, ele contou 
que chegou a levar uma bronca 
por estar “muito sorridente” em 
uma edição do Globo Esporte: “O 
Armando me mandou um memo-
rando falando que eu estava mui-
to sorridente, muito alegrinho no 
Globo Esporte e que eu tinha que 
ser mais sério. Eu falei ‘peraí, eu 
tô falando de futebol, de esporte, 
de alegria, ué’. Hoje em dia con-
tam até piada”

Léo Batista se dedicou ao ar-
tesanato durante a pandemia. Em 
entrevista ao jornal O Globo, em 
2021, ele contou que fez bande-
jas, flores, canecas, regadores e 
até porta-chaves. “Meu pai era 
pedreiro e, quando garoto, eu o 
ajudava. Acho que comecei a de-
senvolver habilidades manuais 
naquela época’, disse Léo Batis-
ta, ao O Globo, em 2021. Ele ain-
da descartou a aposentadoria e 
afirmou que “enquanto tiver saú-
de para continuar trabalhando, é 
o que pretendo fazer”. Na época, 
Léo estava com 89 anos.


